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EMENTA : 
 

A Geografia da Saúde como instrumento de investigação de doenças 
transmissíveis, visando a gestão da saúde coletiva  

PROGRAMA : 
 

1. Introdução aos estudos em saúde da população e em Geografia da saúde. 
 
2. Aspectos geográficos das doenças transmissíveis. 
2.1. doenças transmitidas por vetores 
2.2. doenças de transmissão não metaxênica 
 
3. Identificação e avaliação dos fatores geográficos de risco na ocorrência de 
doenças transmissíveis 
 
3.1. Fatores geo-ecológicos ou "ambientais". 
3.1.1. clima natural e clima urbano 
3.1.2. vegetação e fauna 
3.1.3. coleções hídricas 
3.1.4. ecologia de vetores e planejamento ambiental no controle de doenças 
transmissíveis. 
 
3.2. Fatores populacionais e sócio-econômicos. 
3.2.1. densidade, faixas etárias e movimentos de população 
3.2.2. cultura: componentes sanitários e alimentares, padrão de vida e de 
consumo 
3.2.3. classes de renda (individual ou familiar) e grau de instrução. 
 
3.3. Análise espacial da oferta dos serviços de saúde coletiva. 
3.3.1. ação geográfica da vigilância sanitária e da vigilância epidemiológica 
3.3.2. análise espacial dos equipamentos públicos e privados de atendimento à 
saúde 
 
4. Metodologias e técnicas aplicadas a estudos em Geografia da Saúde – 
instrumentos de análise geográfica de doenças transmissíveis. 
 
4.1. estudos por área de conhecimento 
4.2. bancos de dados 
4.3. mapeamentos digitais - cenários 
 
5. A Geografia da saúde aplicada ao planejamento dos serviços de saúde. 
 
5.1. estudos demográficos 
4.2. estudos urbanos 
4.3. análise econômica e de qualidade de vida 
4.4. análise de redes de serviços de atendimento à saúde 
4.5. planejamento regional e ambiental aplicado à área da saúde coletiva. 
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